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Ou a sociedade civil se levanta ou as piadas de mau gosto ganharão a fisionomia do horror

A mentira na política e o ideário
fascista
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Antes de tratar da mentira devo dissipar eventuais impressões de que alguém aqui vá falar como dono
da “Verdade”. Nem a filosofia detém a propriedade da “Verdade”, que lhe foge como nuvem nas
rarefações da metafísica. A ciência também não pontifica sobre a “Verdade”. Uma conclusão científica
tem crédito não por ser perfeita ou inabalável, mas por ser falível; só vai vigorar por ser falha e só vai
prevalecer até que sua falha seja demonstrada. Confiar na ciência é confiar num método, não numa
“Verdade”. Bem sabemos que, por vezes, a ciência se desvia e seus representantes começam a falar
como se fossem profetas, mas aí a razão se perde e o discurso da ciência vira um dispositivo de poder
para interditar o pensamento. É a treva.

De sua parte, a política, também ela, já se deu conta de que não tem como apresentar respostas para a
questão da “Verdade”. Quando tentou, a história não terminou bem. Os iluministas do século 18
prometiam que a opinião pública faria emergir a “Verdade”, que brotaria dos subterrâneos da fome.
Depois deles, na Rússia czarista do início do século 20, os bolcheviques vieram com um jornalzinho
chamado Pravda (nada menos que “a verdade”, em russo). Deu no que deu. Os iluministas perderam a
cabeça. Os bolcheviques, a alma. De minha parte, portanto, não sou candidato a ser dono de nenhuma
“Verdade” grandiosa. Nem dono, nem inquilino.

Feito o preâmbulo obrigatório, vamos ao que interessa: mesmo sem saber o que é a “Verdade”, cada um
de nós sabe muito bem apontar a mentira na política. Não precisamos da ajuda de filósofos ou de
cientistas nesse campo. A natureza e a cultura já nos deram as faculdades e as habilidades necessárias
para identificar os fatos objetivos. Sabemos dizer se é noite ou se é dia, sabemos comprovar se faz frio
ou calor e, coletivamente, aferimos se há crianças sem escolas, se faltam remédios em hospitais e se
homens e mulheres não encontram empregos. Aqui não falamos mais de uma “Verdade” celestial e
perpétua, mas da simples e comezinha “verdade dos fatos”, ou a verdade factual. Trata-se de uma
verdade “menor” (conforme nos ensina Hannah Arendt), mas, mesmo “menor”, faz a maior diferença.

Por sabermos o que são fatos objetivos, sabemos apontar a indústria da mentira. Sabemos que é
mentirosa essa conversa de que o nazismo é de esquerda. Sabemos que mente quem diz que a tomada
do poder pelos militares em 1964 não foi um golpe de Estado e que no IBGE se usam metodologias
fajutas. Acima disso, sabemos que todas essas mentiras não são infâmias isoladas, pronunciadas por
alguém que aposta na polêmica. Associadas umas às outras, elas cumprem um papel que não é gratuito,
nem casual, nem humorístico: servem para desmoralizar os direitos humanos, a cultura da paz e a
normalidade institucional numa democracia. Vieram a público para promover um ideário, hoje
anacrônico, tosco e iletrado, mas renitente: o ideário do fascismo (a palavra é chata, mas não há outra).

Os indícios estão postos. Estão aí os discursos que tentam inventar um passado de glórias contra
inimigos inexistentes. Estão aí as narrativas heroicas que enaltecem a banda mais animalesca da
ditadura militar, aquela que torturava adolescentes, matava opositores e censurava as artes e a
imprensa (este jornal, inclusive). Aí está o ódio explícito aos jornalistas disseminado sob o patrocínio do
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Palácio do Planalto. Estão aí as campanhas de moralização violenta dos costumes, que elegem o
universo masculino como ideal de mando e elogiam a docilidade feminina como selo de obediência. (Na
Itália de Mussolini o homem era instado a ser “marido, pai e soldado”.)

Está aí a militarização dos signos da República – ou a estetização do Estado pelo figurino da caserna.
Está aí, declarada, a meta de transformar as escolas em extensão dos quartéis e de reescrever a história
da ditadura nos livros escolares. Está aí a vinculação orgânica entre gangues (ou milícias) e os
propagandistas do bolsonarismo: o palavreado, a indumentária e o gestual furibundo dos milicianos
pautam o estilo meio pistoleiro dos “influenciadores digitais” da direita inculta. Está aí o desprezo
bonapartista com que o chefe do Executivo trata o Parlamento. Estão aí os insultos difusos contra o
Judiciário. Está aí a sujeição da política externa a slogans fundamentalistas que atropelam o interesse
nacional. Está aí a vilanização da política a pretexto de combater o “crime organizado”. Está aí um
Poder que se atribui o monopólio sobre os símbolos nacionais, que se julga sinônimo da nação e banca o
arauto da “Verdade”.

Tudo isso é impostura. Tudo isso é fascismo canastrão, requentado, que seria paródico se não fosse
letal. A usina de mentiras controlada pelos governistas planta entre nós o desejo de tirania, enquanto
encoraja a violência generalizada – da polícia, dos milicianos, dos guardas da esquina e da linguagem.
As armas de fogo são os novos amuletos da virilidade que espanca mulheres e homossexuais.
Socialistas, artistas, gays, professores e intelectuais são os inimigos da pátria, da família e de Deus.

Por fim, é mentira que o poder de turno reúna condições para promover “reformas” que atendam ao
bem comum. Esse governo não é um mal necessário para promover “limpezas ideológicas” ou
“saneamentos” da máquina pública – é apenas a necessidade do mal. Quando vamos entender? Em
política, nenhum fim justifica nenhum meio. Ao contrário, os meios determinam os fins. Nada de
virtuoso virá de um governante que ofende a história da humanidade e não guarda respeito pela ordem
que lhe conferiu o mandato: ao bajular a ditadura extinta, enxovalha o juramento que fez de “manter,
defender e cumprir a Constituição”. Ou a sociedade civil se levanta ou o que hoje vem sendo engolido
como piadas de mau gosto (há quem dê risada) ganhará a fisionomia do horror. Lamento, mas são os
fatos.
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